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Esse modelo, ao privilegiar a imagem da ―natureza intocada‖, foi 









semiestruturadas como ―uma comunicação verbal entre duas ou mais pessoas, 

pesquisa e de novas consultas documentais‖.
A autora ressalta que esse instrumento ―permite maior liberdade do 

pesquisador‖, possibilitando a inclusão de perguntas não previstas, a depender 
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Maranhão (Mapa 1), abrangendo as coordenadas geográficas entre 02º19’ e 
2º45’ S e 42º44’ e 43º29’ W. Com um

–





extensa planície e mais de 70 km de praias desertas. O nome ―Lençóis 
Maranhenses‖ faz referência à aparência da região quando vista do alto, cuja 

2004). Segundo o SNUC (Brasil, 2006): ―As unidades de proteção integral têm 

dos recursos naturais.‖





alcançou o status de município. O nome ―Barreirinhas‖ faz alusão às marcantes 



temporária e permanente, além de uso de áreas com lâmina d’água, tanques, 
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As informações atribuídas à ―Associação de Moradores e Pescadores de Bar da Hora, 2025‖ 



– –



– –







instituições. Segundo Raffestin (1980), o ―Poder‖ com maiúscula é geralmente 

―Poder‖ 
―poder‖,



Nesse processo de ―territorialização‖, o espaço é transformado em território por 



Raffestin, 1980), a territorialidade pode ser entendida como ―um fenômeno de 

ou em territórios nitidamente diferenciados‖. Essa perspectiva é

e sociais, sendo a ―face vivida‖ do poder, enquanto o território representa



―face agida‖. As relações



— —
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de intervenção. Esse movimento consolidou a chamada ―abordagem territorial 
do desenvolvimento‖, u



reformas neoliberais, o termo ―gestão‖ passou a ser privilegiado nos discursos 
técnicos e políticos, em detrimento da noção de ―planejamento‖. Es



—

—
a gestão pública ―moderna‖, baseada em 



— —

cuja lógica de implantação se dá por decisões centralizadas, muitas vezes ―nos 

compreensivo e distante de qualquer debate público‖ (Vainer, 2007, p. 11).

competitivo, caracterizado pela ―guerra fiscal‖ entre municípi

—
— —

—
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estabelece que ―os Estados organizam
leis que adotarem, observados os princípios desta Constituição‖ (Brasil, 1988, 
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[…] O camponês deve ser 



―campesinato‖ pode ser interpretado de maneiras distintas em diversas 



sua obra ―The Political Organization of Space‖. Soja abriu a discussão sobre a 



valor de uso, como um ―espaço tempo vivido‖ que é sempre múltiplo, diverso e 

Ao longo do desenvolvimento conceitual na geografia, o termo ―território‖ 





–



―assimetria federal‖, o

caráter ―pluricultural‖ e ―multiétnico‖ de suas sociedades. No Brasil, as políticas 

Inicialmente denominadas como ―populações tradicionais‖, essas 
passaram a ser referidas como ―comunidades‖, evidenciando não 



que ―os povos interessados não deverão ser retirados das terras que ocupam‖ 









tivos. Muitas vezes, os decretos de criação das unidades ―só existem no 
papel‖, dificultando a aplicação concreta das normas e sua aceitação pelas 



ideal de ―natureza intocada‖ e as realidades sociais concretas ali presentes. Ao 
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povoados. O artigo 15, inciso III, prevê ―a ampliaçã

povoados afastados da sede‖ (Barreirinhas, 2005).

O artigo 16, inciso VI, define ―a melhoria da malha viária existente na 

urbanas, bairros e demais áreas circunvizinhas‖ (Barreirinhas, 2005). Essas 



cabeceiras de cursos d’água (Barreirinhas, 2005). Também são mencionadas 



– ―O

–

–

–

–

–
ambiente natural, em especial dos recursos hídricos‖ (Barreirinhas, 
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d’água
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“Quando ele chegou aqui, assim, tem gente que foi saber que era 

multa em cima. Assim que eles trabalhava.”



“A gente tem essa consciência de que eles querem nos tirar daqui, 

ia viver?”



– –



“A gente foi numa reunião do ICMBIO, lá tinha um monte de coisa,

demais.”
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